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Ensino de literatura: reflexões
Prof. Dr. Marcello de Oliveira Pinto 
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RESUMO: Várias abordagens do estudo da literatura na sala de aula, sustentadas 
pela perspectiva de que a literatura poderia transmitir os valores subjacentes ao rep-
ertório cultural necessário para que o cidadão possa pertencer a um espaço social 
específico, geraram uma estrutura de significados para a o ensino da literatura que 
perdura, em graus diferentes, até hoje e geram, mesmo no contexto de mudança e 
questionamento das perspectivas de ação metodológica, uma manutenção de práticas 
pedagógicas tradicionais. Este texto objetiva refletir sobre a literatura, sua tematiza-
ção e suas práticas no contexto do ensino médio e fundamental, assim como debater 
a possibilidade de uma proposta de ensino da literatura que se alinhe aos conceitos 
das teorias construtivista-pragmáticas. 
Palavras-chave: Literatura, ensino de literatura, metodologia do ensino de Inglesa.
ABSTRACT: Many approaches to the study of literature in classroom, supported 
by the perspective that literature could transmit the subjacent values to the cultural 
knowledge necessary so the citizen may belong to a specific social space, generated 
a structure of meanings for literature teaching that lasts, in different degrees, until 
nowadays and generates, even in the context of change and questioning of method-
ological action perspectives, the maintenance of the traditional pedagogical practic-
es. This text aims at thinking about literature, its themes and practices in the context 
of basic and high school education, as well as debating the possibility of a proposal 
for literature teaching that may be related to the pragmatic-constructivist theoretical 
concepts.
Keywords: literature, literature teaching, English teaching methodology.
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INTRODUÇÃO:
François Furet (1996), ao estudar os 
programas de ensino na França nos séculos 
XVIII e XIX, sugere que a história só passou 
a fazer parte do currículo como uma disciplina 
autônoma quando percebida como tendo a 
função de despertar uma consciência nacional, 
ou seja, repousando na expectativa de que o 
ensino regular poderia despertar o sentimento 
de pertencer a uma comunidade. O estudo da 
literatura não seria diferente: os estudos dos 
textos literários salvaguardariam a produção 
cultural de uma nação e poderiam transmitir 
os valores subjacentes ao repertório cultural 
necessário para que o cidadão possa pertencer 
a um grupo de indivíduos que partilham um 
sentimento de espaço social único. Os resul-
tados desta postura geraram uma estrutura de 
significados para a o ensino da literatura que 
perdura, em graus diferentes, até hoje e geram, 
mesmo no contexto de mudança e questiona-
mento das perspectivas de ação metodológica, 
uma manutenção de práticas pedagógicas tra-
dicionais. Explorado estas questões, gostaria 
de brevemente refletir sobre a literatura e seu 
ensino através da reflexão sobre sua tematiza-
ção nos documentos oficiais que regem o ensi-
no fundamental e médio – e também no ensino 
superior - e da possibilidade de uma proposta 
de abordagem do ensino da literatura que se 
alinhe aos conceitos das teorias construtivis-
tas, pragmáticas. 
1. Contextos
Paulo Franchetti (2005), professor do 
Departamento de Teoria Literária do Instituto 
de Estudos da Linguagem da UNICAMP, 
observa que existem padrões de aproximação 
do fenômeno literário no espaço do ensino 
médio e fundamental brasileiro e descreve 
– não sem o perigo de uma generalização 
descuidada – algumas etapas típicas deste 
processo:
  1. Num primeiro momento, apresenta-
se ao aluno um conjunto de traços lite-
rários, de procedimentos técnicos ou de 
temas, reunidos sob uma rubrica como 
Arcadismo, Romantismo ou Realismo. O 
objetivo parece ser, num segundo passo, 
fazer com que, dado um texto X, o aluno 
seja capaz de descobrir o “estilo de épo-
ca” Y a que aquele texto pertence.
2. A seguir, identificados esses traços, 
passa-se a apresentar um conjunto de 
textos em que eles se encontram em evi-
dência (nesse ponto, o organizador do 
livro ou apostila já tomou todos os cui-
dados para afastar textos e questões que 
não se enquadram bem no modelo...). O 
objetivo desta etapa parece ser colocar 
a observação de um número razoável de 
textos a serviço da confirmação da perti-
nência e importância dos traços com que 
se definiu o “movimento” ou “escola”.
3. Por fim, o normal é explicar as ‘es-
colas’, entendidas como um conjunto 
de procedimentos e temas e textos, por 
meio de um “panorama de época”, em 
que eles são postos em função de uma 
esquemática e superficial descrição da 
vida política e econômica do período. 
(Franchetti, 2002).
A predominância dos estudos literários 
através da análise de contextos históricos e 
culturais numa perspectiva cronológica linear 
descrita no exemplo acima não é desconheci-
da daqueles que estiveram em aulas de litera-
tura. Entender o fenômeno literário através de 
sua relação com um processo de organização 
historicista e classificatória se estabeleceu na 
tradição do ensino da literatura e também no 
seu instrumento de referências tradicional: 
as historiografias literárias. Segundo o autor 
acima mencionado, os programas de cursos 
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de Letras de várias universidades do país, in-
dicam que “ensinar literatura significa, usual-
mente, ensinar ‘história literária’(Franchetti, 
2002)”. 
Cyana Leahy (2004) também descreve a 
experiência de ensino de literatura na esco-
la, a partir da sua posição de observadora e 
pesquisadora, como uma "leitura submissa, 
acrítica, e artrítica dos livros didáticos de 
literatura, ou de apostilas compensadas”.  Ela 
ainda narra, em pesquisas no contexto escolar 
(Leahy, 2000, 2001), a opinião de alunos de 
que o ensino de literatura seria “uma mistura 
mal feita  e desnecessária de português com 
história” ou que seria “ a melhor maneira 
de fazer alguém detestar ler”. (Leahy, 2004, 
p54).
No espaço do ensino superior o quadro 
não é muito diferente. É possível perceber 
também uma recorrência de estudos literários 
que se desenvolvem como uma possibilidade 
de estabelecer um pano de fundo para os es-
tudos lingüísticos ou como fundamento para 
uma escavação de pressupostos filosóficos. 
Além disso, o ensino da literatura está base-
ado numa análise de interpretações de textos 
a partir de uma posição crítica determinada e 
consolidada como canônica no espaço acadê-
mico. O consumo de edições de análise sin-
tética e de interpretações nas universidades 
revela inclusive a tendência à substituição da 
leitura do texto em si por compêndios críticos 
(Lutz,1981).
2. Propostas
No que tange o ensino fundamental e 
médio, os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(1999, 1998), documento que visa modelar 
referências comuns ao processo educativo, 
além de referendar um conjunto de conhe-
cimentos socialmente elaborados e reco-
nhecidos como necessários ao exercício da 
cidadania, contribuem para o debate sobre o 
ensino de literatura por serem os instrumen-
tos direcionadores das práticas pedagógicas 
no país. Este conjunto de propostas, a partir 
de uma visão instrumental das habilidades de 
“interpretação” e da premissa de uma ação 
socialmente validada e chamada de “leitura 
de mundo” (conceitos estes que se relacio-
nam diretamente ao processo de ensino na 
área da linguagem e da literatura), se propõe 
a articular conhecimentos clássicos às pers-
pectivas individuais e sociais na tentativa de 
se construir, através da leitura e interpretação 
da realidade, conhecimento prático, em busca 
de uma “... leitura bem sucedida (que) ocorre 
quando todos os participantes do evento de 
leitura compartilham o mesmo significado 
do texto e do evento” (Bloome 1983). Os 
PCNS sugerem um questionamento da na-
tureza das práticas pedagógicas ao levarem 
em consideração os debates sobre o esgota-
mento da postura metodológica historicista 
e classificatória e a crescente percepção de 
que ela não dá conta, no espaço escolar, das 
expectativas de formação do indivíduo do 
século XXI.  Assim, critica-se a desconside-
ração da realidade e dos interesses dos alunos 
a excessiva escolarização das atividades de 
leitura e de produção de texto, o uso do texto 
como expediente para ensinar valores morais 
e como pretexto para o tratamento de aspec-
tos gramaticais, por exemplo, e direciona os 
objetivos do ensino formal para a construção 
de competências relevantes para o convívio 
social. Neste sentido, uma competência seria 
a capacidade de articular um conjunto de 
recursos cognitivos para dar conta, de forma 
pertinente e eficaz de uma série de situações 
(Perenoud, 2000). Propõem-se desta forma, 
um guinada as práticas conteudistas, para o 
foco na construção de habilidades que prepa-
re os alunos para a vida. 
Os PCNS (1999) articulam, neste contex-
to, um conceito de linguagem inserida num 
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sistema de coordenações que articulam o 
domínio e que aponta pra a reflexão das in-
dividualidades cognitivas sobre sua condição 
de observadores que operam na linguagem 
quando eles percebem que os objetos das 
suas distinções lingüísticas são objetos do 
seu domínio lingüístico:
Ao procurar compreender as linguagens 
e suas manifestações como sinônimos 
da própria humanidade, em busca de 
uma troca constante para a vida social, 
o aluno aprende a elaborá-las para fins 
determinados. Os recursos expressivos, 
com finalidade comunicativa, presentes 
nas linguagens, permitem a relação entre 
sujeitos de diferentes grupos e esferas 
sociais. 
A aprendizagem do caráter produtivo 
da linguagem faz parte constante do 
controle sobre o texto que será elabora-
do. O fazer comunicativo exige formas 
complexas de aprendizagem. Deve-se 
conhecer o quê e o como, depois dessa 
análise reflexiva, tenta-se a elaboração, 
com a consciência de que ela será consi-
derada dentro de uma rede de expectati-
vas autorizadas.
No intuito de alcançar tais objetivos, o 
sistema escolar, comprometido com a insti-
tucionalização dos saberes e de seu reconhe-
cimento frente ao sistema social, compila e 
estratifica o conhecimento, dividindo em 
partes o que deve ser aprendido, planejando 
em quantos períodos (semestres, anos, séries, 
graus) e em que seqüência deve se dar esse 
aprendizado que é avaliando periodicamen-
te, em momentos pré-determinados. Desse 
modo, em relação ao processo de desenvol-
vimento do conhecimento da língua, Soares 
sugere que 
...as escolas fragmentam e reduzem o 
múltiplo significado do letramento: al-
gumas habilidades e práticas de leitura e 
escrita são selecionadas e, então, organi-
zadas em grupos, ordenadas e avaliadas 
periodicamente, através de um processo 
de testes e provas tanto padronizados 
quanto informais. (...) A conseqüência 
disso é um conceito de letramento re-
duzido, determinado pela escola, muitas 
vezes distante das habilidades e práticas 
de letramento que realmente ocorrem 
fora do contexto escolar – um letramento 
escolar (Soares, 2000:85).
Somado ao desacordo do texto dos PCNs 
destacado acima, as premissas institucio-
nais do contexto escola direcionam para o 
comprometimento das novas articulações 
sugeridas pelos documentos, criando uma 
inadequação quanto as possibilidades reais de 
implementação de uma guinada nos estudos 
da linguagem e da literatura. Alem disso, de 
acordo com a perspectiva descrita pela autora 
acima em relação ao processo de letramento, 
podemos traçar um paralelo e pensar que há 
diferenças no que tange o ensino da literatu-
ra – visto que esta está inserida diretamente 
nas propostas dos ensinos da linguagem - e o 
que poderíamos conceber como um processo 
de letramento literário não encontra espaço 
na vivência escolar. Além disso, no item 
referente à questão da investigação e com-
preensão desenvolvidas em língua portugue-
sa, por exemplo, os PCNs do ensino médio 
sugerem, em desacordo com suas propostas 
conceituais, “recuperar, pelo estudo do texto 
literário, as formas instituídas de constru-
ção do imaginário coletivo, o patrimônio 
representativo da cultura, e as classificações 
preservadas e divulgadas no eixo temporal e 
espacial” (PCNS,1999). Esta perspectiva in-
duz a uma ligação visceral entre a percepção 
de uma estrutura temporal e de atenção a cer-
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tas perspectivas cronológicas que destacam 
a recuperação de elementos tradicionais no 
espaço do sistema educacional. Se a intenção 
de se afastar de uma metodologia tradicional 
dos estudos seculares de língua portuguesa 
e literatura, no que diz respeito às propostas 
específicas do fenômeno literário - diluído no 
ensino da língua - a proposta se contradiz, ao 
coadunar com as práticas convencionais da 
análise da literatura por um viés cronológico 
linear.
Assim entendido, o ensino da literatura 
parece ser parte do ensino da história, dos 
estilos de época, com atenção para os condi-
cionantes sociais dos temas e das formas. En-
sinar literatura, dessa maneira, seria ensinar 
uma parte considerada importante da história 
do país. Quanto a esta questão, os documen-
tos oficiais parecem reforçar a idéia de que a 
literatura ocupa um não-lugar como área de 
conhecimento próprio. Num breve exame dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 
Fundamental, é possível perceber que de 66 
páginas da parte destinada ao debate sobre 
o ensino de Língua Portuguesa a questão do 
texto literário e da literatura ocupou o espaço 
entre as páginas 26 e 27. Espaço este mais 
significativo do que a diluição organizada no 
PCN do ensino médio, que na sua segunda 
parte, linguagens, códigos e suas tecnologias, 
trata apenas do conhecimento de língua por-
tuguesa e a literatura aparece como elemento 
secundário, e não como um dos conhecimen-
tos específicos dos sistemas escolar.
O descompasso acima descrito desmonta 
a relação entre possíveis abordagens pedagó-
gicas renovadoras e a noção de formação de 
leitores apontada pelos próprios PCNs, atra-
vés da sua idealização de um leitor de mundo 
instrumentalizado pelo contato formal com 
as questões lingüísticas e literárias e pela 
reflexão sobre os processos de construção 
da linguagem. Uma possível superação des-
tas dicotomias, se considerada como viável 
pelos profissionais da linguagem no contexto 
escolar, construiria um caminho alternativo 
pelo qual o ensino da literatura poderia ser 
entendido como uma ação específica no 
contexto social que, ao ser articulada as pre-
missas do aprendizado escolar, revelaria uma 
potencialidade para a reflexão sobre a própria 
natureza do caráter dinâmico e construtivo da 
linguagem e da sociedade. 
3. Possibilidades
Um dos caminhos possíveis para a reorga-
nização do ensino da literatura na escola que 
caminhe ao lado da configuração renovadora 
proposta pelos documentos oficias – como 
sugeri nas linhas acima – demanda também 
uma reconfiguração do próprio conceito de 
literatura. As propostas das abordagens de 
orientação sistêmico-pragmáticas, que fun-
damentam a percepção do fenômeno literário 
como resultado de uma relação complexa de 
ações no espaço social, são uma opção atra-
ente. Um exemplo é a rede teórica construída 
na Alemanha dos anos 80 e conhecida como 
Ciência Empírica da Literatura, que descre-
ve, a partir da relação entre teorias sistêmi-
cas e psicobiosociais, a literatura como um 
sistema social cujos atores agem e interagem 
de forma que seu agir seja considerado lite-
rário. Os membros deste sistema devem ter 
uma coleção de conceitos e valores estéti-
cos e convenções literárias usadas nas suas 
ações.  Ainda de acordo com a descrição de 
sistema acima podemos deduzir que as ações 
literárias pertencem ao sistema literário e o 
definem como tal. Em relação à sua estrutura, 
Schmidt (1997) aponta cinco dimensões es-
truturais que fazem parte desta organização: 
os atores sociais e seus domínios cognitivos, 
ou seja, as suas ações e suas visões, conceitos 
e construções no sistema; a comunicação, que 
caracteriza e possibilita a formação de um 
domínio social; as estruturas sociais e as ins-
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tituições, que funcionam com elementos que 
fazem parte da estrutura do sistema, pois são 
referências à sociedade; ofertas mediadoras 
que podem ser textos, vídeos, palestras, ou 
outra manifestação considerada literária; as 
ordens simbólicas de conhecimento cultural, 
que formam a base do processo de socializa-
ção do ator social.
Como se pode notar, essa abordagem 
diverge sensivelmente das condicionantes 
teóricas métodos de ensino de literatura tradi-
cionalmente utilizados no cotidiano escolar, 
que se orientam em torno das perspectivas 
diacrônicas catalográficas acima debatidas 
e também em busca do sentido último das 
obras literárias. Segundo os preceitos da Ci-
ência Empírica da Literatura, seria reducio-
nista sustentar a reflexão sobre o literário em 
posturas imanentistas ou ainda em demandas 
hermenêuticas que almejem a “descoberta” 
de um significado último.  Construções de 
significado – e construções teóricas inclusive 
– não são determinadas pela natureza dos pa-
drões lingüísticos, mas pelo relacionamento 
destes com as heterogenias e os contextos 
sociais. Ou seja, não é possível afirmar que 
padrões lingüísticos experienciados possam 
gerar em diferentes observadores construções 
de significado idênticas (Maturana & Varela, 
1998). Assim, toda a experiência com o texto 
literário é uma nova experiência que dialo-
gará com outras experiências anteriores, sem 
que se destaque nessa relação conceitos de 
verdade e de correção. Propostas pedagógicas 
que se afinam a esta perspectiva contariam 
com as experiências literárias dos alunos, 
através da ativação de seus conhecimentos 
prévios, em atividades com ou sem a presen-
ça do texto literário, experiências de leitura 
em sala, pós-produções – textos construídos 
a partir da vivência da experiência literária 
- e reflexão sobre este conjunto de experiên-
cias. Além disso, a tematização do sistema 
literário e de suas referências é importante, 
pois é uma possibilidade de se refletir sobre 
a sua natureza e suas características como 
sistema social. Contudo este foco não deve 
ser determinante para estruturar e dar sentido 
aos acontecimentos em sala de aula, ou seja, 
as acoplagens de significado construídas no 
evento da sala de aula são determinadas pela 
articulação das restrições pertinentes a inte-
ração lingüística e do universo de referências 
dos participantes em conjunto com a história 
das recepções e das tematizações sobre o sis-
tema literário, não havendo aí uma diferença 
valorativa entre estes elementos.
A ênfase ao leitor e a articulação de con-
ceitos em todos os níveis é a tônica de uma 
proposta como essa. Fundamentada na relati-
vidade dos fenômenos culturais e históricos, 
divorciando-se da perspectiva imanentista 
única do significado das obras de arte e ar-
ticulando uma reflexão sobre as esferas do 
sistema literário (crítica, escolas, editoras) 
de acordo com as experiências individuais e 
coletivas dos atores sociais.
 Para que isto possa ser realizado, as ati-
vidades de um curso assim pensado talvez 
se nutram de aulas planejadas e orientadas 
de forma que sejam prática de ações circu-
lares. Por prática pedagógica circular chamo 
a recorrência a ações por meios práticos de 
forma que as propostas de atividades de sa-
las de aula produzam ações semelhantes ao 
longo do período de uma aula ou de um cur-
so. A intenção seria a de propiciar ao aluno 
oportunidade de observar a construção de 
conceitos, idéias e práticas e que ele possa 
descrever semanticamente a sua participação 
nestas construções.
Em suma, propiciar um ambiente de 
ensino da literatura que não imponha idéias 
preestabelecidas ao aluno, mas sim possibi-
lite a liberdade de expressão e de manifes-
tação do agir poético. Reitero aqui que este 
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caminho não sugere que se deva abandonar 
o estudo das teorias da literatura ou das ca-
racterísticas históricas do fenômeno literário. 
Contudo, mesmo quando os objetivos cur-
riculares incluírem estudos destas teorias e 
de conceitos literários pertinentes à história, 
crítica e análise da literatura, que o contato 
com estes aconteça de forma ativa, ou seja, 
que o aluno possa construí-los a partir dos 
estímulos externos por eles vividos. Além 
disso, uma prática pedagógica como esta cria 
a possibilidade de contestação e discussão do 
conceito de cânone, possibilitando também o 
desenvolvimento da percepção de que estes 
conceitos e o próprio estudo realizado fazem 
parte do sistema literário. 
Desta forma criando uma abordagem 
participativa do estudo da literatura não se 
negligencia o seu aspecto de ação social e 
de construto cognitivo.  Em suma, a desco-
berta, e a descoberta do próprio aluno como 
descobridor, deve fazer parte do programa 
de cursos de literatura.  Esta prática visaria 
valorizar a manifestação literária como um 
fazer social específico, assim dirimindo a in-
tenção de transformá-la em coadjuvante dos 
estudos da língua ou de estudos culturais, por 
exemplo, e ainda, valorizar a literatura como 
manifestação da criatividade e como experi-
ência do prazer.
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